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PALACIO de CRISTAL 
e ARNAVl\L de 1931 

3· GRANDIOSOS BAILES 3 
DIAS 15, t G e t.,. de FEl'EREIRO 

--------- (!] --------
0 S MAIS CONCORRIDOS do PORTO 

DESLUMBRANTE ILUMINAÇÃO 

DIFERENTES E VARIADOS D I V E R TI ME N TOS 

--------- (!] ---------
Assiuatur.a para os 3 Bailes 
Camarotes . , 300$00 , 
Galeria numerada , 90$00 

Avulso 
. 150$00 

20$00 
ENTRADA GERAL , 7$50 

CIHT•O MV$ICAl 

UMA CASA DE MU SIC A E 

PIANOS POR E XCELENCIA 

~EIJE:-M, t':lal.eria de Paris, 80 - Pel . 255 
FILIAL:- 271, Rua Formosa, 275-'l'el. 242 

º . Y~f'(il $Ano 
Destroi rapidamente todos os 
parasitas da eabe~a e do eorpo 

111 
A' venda nas Farmaâas e .Drogarias Preço 5800 

STERN & STERN 

Receptores 

suecos de\ 

T. S. F. {\ 

( 
TRANSM I TEM F IEL M E N T E 

1\ \'E)Z N 1\ TUR1\L 

COM J NC O M P A R AVE L PU R EZ A 
E T ON A L IDAD E 

A L1'0 - FAL A .N1'ES I NC O RPORA-

- DO S, .D _E Ql!ALI .DA .DE Ú NICA-

Ped:r demonstrações a : 

PORTO- P1·aça ·tta Batallm, 12 

LISBOA- Ruu (\Os Csr1·eeiros, 14. 

---
C1ar1•e•cs ele Oleaclo . \ 

Chegaram n ovas reme; sa s 

3, X 2, . 

2,50 X 2, . 

2, X 1,60 

Esc. 150$00 

Esc. 126$00 

Esc. 75SOO 

lU . GU l ltlilR.íiES ~ IRltlÃ.O 

B n a d Rs Flores, 8_4-l .• a n da r 

P A . R· 1 S 

Almoços, Jvnt&rts .. List.a O que melhor ~e1·rc 

· 4; Traver6l ~a Fabrica os m a i s bara.tos 

P O R T O T e le t o n e , 5 3 3 9 

. . 

Saln o V Alman~que d~ Sports ~ara 1_9_31 . 
. ~. , 

1\' venda em todo o paíz . Pedidos para ~9, · C.inéela Velh 1.1 -- PeRT t:> 

- ---
~--:---------------- --- - ~-

• 



Dirigido por 

Arnaldo Leile e 'arvolho Bar~osa 
P;_oprlcdadc e EJiçlo de Oliveira Valença 

lrlDACÇÃO, AOlillSJ'St•AÇÃI) t T1P00l.APIA 

Cancela_ Velha, 39 - PORTO 
Tel~/011~, 1068 

ASSINATURA 

12 nnmeres . 

!N 

Ano 

----------- - - ---- · l.. Colooiss (ano) 

Cm teria me11i11a q11e e1i co11/1eço, 
leraca 11111ilo em gosto ler 11m ttlo; 
port111, q111ria-o de caça e qllanlo a prero 
11e111 mesmo o diat11lia-ert1 q11ealtlo 

Ast:tim., sei que escreceu eom rtirio e11dtrero 
/utc11do sempre a mesma indicaçlio: 
-11111 tào de caça-embora q11e I raresso 

1 Brasil 

füc. 11$00 

• 21$00 

• 4-0$(;0 

• ;,()$00 

• 00$00 

• · o 
e 1 • t o p'ra lhe exli11_911ir 08 ratos do sa.911tio. 

pirolito$: • Gá10$áf 

No ultimo sabado, alguem viu, com 
insoli!a admiraçllo, o nosso Pirolito nas 
ml1Js de dois respeítaoeis 111e111bros do 
Clero. E, corre11do, esse am~qo oeio dar­
nos a noticia em primeira ml!o, com o 
ollws muito al;ertos, qa,1si estarrecido, 11 

tremer de p.:smo . .. 
-•E logo dois, filho! J)ois pad1es 

11illenticos. com cortJ:i 6 t.1do! • 
Um. mur1111Ú io de ad1Hiraç1Jo nos 

circ11nstanJes e 11111 111ome11to de silencio. 
- nois sacerdotes/ Oh/ Pois o Pirolito 
merecéra jd a aproo içlfo inco11dicio11al 
do Clero? 

Que felicidade supréma " suace mi· 
/agre! 

Sorrimos, satisfeitos. - .Nesse ins­
tante, por1m, 11111 11arisito irreoere!de 
surgiu 11a sala da red11cçflo. E 11ma 
oozi;a chocarreira, atreoid.1, trocista, 
e11che.1 o 1 ecinto de alegria: 

-Qae tôlos! 
-Os padres? 
- Não. Vocês. 
Era o Pirolito,-o de111011io do _qarôto 

aparece sempre 110 111ome11to psico.'ógico! 
- Vocés, sim/ E11tllo as 111i111tas ino­

/e11sioas diabraras rrceberam o aplauso 
da.Nobresa, a aprtJvaçllo do B11rg11és e 
as aclamaçlJes e11tusiasticas rto Põoo,-c 
uocés estarrecenÍ de pasmo ao p1 eseutir 
que o Clero estd co111110sco de alma e 
coraçllo? 

E com outra gargalllarla, repetiu: 
- Que tôlos! 
J)epois, torno«: 
-Nem sempn o Breoiario, filhos.' 
E o Pirolito faz esq11tcer tudo,-

até as con/essadas eslflpidas e q«e «sam 
111au hdlílo quando móem de joelhos o 
Aclo de Conlricçllo! 

E como nos sorrissen.os, incredulos, 
" rapazito tomou uma ali/ade teatral, 
co11cluindo: , 

' - J)e re,,to, meninos, ego sum qui 
sumi E sem col/1srrs de pau, graças a 
Deas! ... 

Jfamltira111·ll1r 11-111 há pouco, 11111 c1io malliaile 
,. a dona, a11da lristo11ha e chora a massa 
por per 11111 tótó pore-0, desmidado . . 

-.d taipa é laiceJJ sua, 111i11ha filha: 
quaNdo cscrereu pedi11do w11 cdo de tllfil, 
dc·cerlo se esq11cce11 de pôr cedilfw. , . 

RCI CEO 

" 1 
" e " 

J. D. 

É dramaturgo e méd ico 
Prosa bela ds cronista, 
Éstro de gra11tle li rico 
-Tudo letH o jomalísta, 
Eminente académico. 

Na penultima reunião dos ·Hotarios 
do Porto•, o sr. D. Angel Vasques, to· 
propriatario do Grande Hotel do Porto, 
prelecionou sobre o •Desenvolvimento da. 
Gripei li• 

Na. proxima reunilo o sr. dr. Tito Fon· 
tes, fará. uma. interessante palestra, subor· 
dinada. ao tême: ·Da. cnlinaria. e da hos­
pedaria em geral ... • 

.. 

Anuncio do nosso Janeiro: 

21 X 

Passa (j lt2 e uo/t,1 7. Aberta estas 
só. Escreve a dizer 11.º 

Mais vale aberta só do que mal arom· 
paohadt.., e para pdssar ils 6 1 p~ e voltar 
ás 7, não valia a. pena. . . O maroto quer 
que lha diga. o r." Ele bem no ~a'ie. Tem­
no debaixo da Jiogoa ... 

Um conhecido e opulento banqueiro 
de~ta cidade vai vtinder todos os seus pre· 
dios e leiloar as soas magnificas mobilias: 
Qoerti vêr se com o producto das vendas 
consegue o dinheiro suficiente para. pagar 
um mes_á Companhia das Aguas. 
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Na proxima primavera vã? principiar 
a usar-se as baías de bali'io, como aq nelas 
q11e vestiam as nos~a'i a vosinhas. 

Foi a celebre cost111'ei ra frau ceza )[er­
lanavec. da casa Avec & C.i~, quem lan­
çou a nova-antiga moda. 

Haverá diversoi> modelos, sendo os 
mais originaes, os seguintes: 

•Saia di1ig1vel • com a carlinga plis­
sada a sabão amarelo, em recortes de jor­
naes já lidos, 

•Saia Zepelio •, estilo charuto de picar, 
toda em pregas, iluminada a acetilene. De 
noite, TO-se o •Zepelio • atravez das 
pregas. 

cSaia Ridro·Avião, feita em papel pau· 
tado, sem riscas. Flutuadores de crepe 
ceylão. Em vez de sextante, leva um sex· 
têto com •jazz .. 

Trapos e Far rapos 

Jloclelofil 1in 1·n C111·ruwn l 

Pa11tasia de colomi'i11a-Cõr de pudin 
de ge ... leia. na I .• pagiua com incrusta­
ções de pierrots. Tecido á croiss 111t com 
brioclies e água, a,qucasillos a a.011ardie11te. 
O ccrpête, á freute, leva um bandolim, 
com o bordão intacto e a prima. reben~ 
tada. 

As costas, que é como quem rli11, no 

de: olha o balão 1;Chapeu brague;; com fi • 
ta de agneuta·te no balanço. 

<:?orrespondencia fczminina 

Conselhos ás senltol'llS 

... •Meu marido passa os dia.ç 
a bocejar pPfos electr1cos, te11do ain­
da o mau hflbilo de all(/flr sempre 
com a ponta da li11gna de fóra•. 
Te11//o receio qne os meus filllos ce-
11/1a111 a sair ao pae. Q11e me aco11-
sel/1a?-.Maria de Bate Sola. 

Ora que qu11 hei-de aconselhar, minha 
senbflra! Um homem sempra com a liogua 
de fóra é uru perigo. Quer um con~elho ' 
Meta-lha para dent10. Se os filhos saírem 
ao pai, ainda podem ser uteis e tra11er ai· 
gumas massas para crni. ;:labe como'? A lu· 
gando-as para Iam bêrem estampilhas. 

... Escrevo·lhe e/teia de 11ervos. 
minha boa D. Pirolita. Es/0111111111 de­
sespero ltorrivel. íma,qi11e que o pati­
fe do 111e1i marido q11er obrigar-me a 
cosi11har. A cosii./l!lr. e11. desce11dN1lc 
das Alpe11d1ií·adas e Lencastres/! /']11, 
ir para o fogllo. sujar a~ mi111las ricas 
mãosi11has ! E' o vais !-D. Alpe11-
d11rada. 

'111rafa, Anforcava a. para)er (prazer de 
a v~r ai ... pendurada., 

. .. Ca.çei. SM f P/iz. li:í p~rem. 
11111fl coiM que me n!errorisfl. S<1<• os 
fil/10.ç. Q1Mro ecila·fos n lodo o c1isto 
c;>11e /ui-de fazer?-Luzia. 

O que ha-1e fazer?! E' .simples. 
E' . . . 1• não í 1zer o ada. Ora ali e~tà '. 

~eceitas c uCiflá rias 

P.-ti.,t•o,; do • Pirolito.»~ 

Jlacarrllo á ilalia11a-Co111pra se ma· 
carràfl portu!.(:iez e ensina-se-lhe · a falir 
it11\inno mararronico. 

Junt.a-~e lhe um retrato do ·Senhor 
~Jussolini o carne pirafia. á fascista. ~J;i~i­
ta.-~e l:utlo dentro dnm taclfo, e. q:M'lldil 
estivei' ll f~rver. adkiouam-se-\h1rftê' [!O· 
tRs cl~ oiro de rici110 e casq uinhas de 
queijo PmnezBn. . · 

8erve-~e em pr.1tos romanos, eilfeit1-
do com bocados de Vaticano e eonsé-rva 
de camisn~ nOgra•. 

P roductos dez B e1czza 

<:on11e1•,•('111 n Cntl~ · 
lombo, é ornamentado com arlequins á la Há }lomens que são verdadeiras feras! 
tiiab/e. O corpete tambem pode ser feito, O seu marido está nesses casos. Não sPja P& d'11rr1•z á V1tenria1ui ~O m·,,.Jhor 
visto tratar-se da Colombina, com lombo de tansa e não estrague o verniz das suas pan lt p~le. E' prPpirado com p·imentos 
boi, com lombfl de porco, ou c'olombo... unhds mauicuradas. morroues. camarões. bncMfos tle !?'Jtinna e 
cristovão, descobridor da America. Mande-o cosiohar a ele! Então en- eni.:nia~. B 1te-se tudo muito batido; até f1· 

Falo de apaclle-COr de vinho Boce- quanto solteiro, o selerado não te•e tem- car nnn:a mass'\ enc•flliea: j11ntam-se 
las, raiado a copos do verde. Fazenda re- pode aprender a ensopar bacalhau. a fri- ra~cas de ca1ncoes ou lêsma~·sem cascas. 
sistente, tecido com navalhas de ponta e tar peixe e a omoletar ovos? Que lhe en- Esfm a-se o rosto, ao deitar da tan-a. 
mola e ti ros de revolver. Lenço sanguineo sinou a mãe? E' a til coisa, ni10 cuifam n·nito bem fSÍtPjpdo e passado a pano, 
com hemoptizes e grandes. Botões de da edncaçào das creanças... com a supradita mas~a. De man~ã o rosto 
llontmartre. lias 11ão se admire. Eu conhe~o uma apresent1 saude. frescura, bocad .. s de ca -

A ' Zé Povi11llo-Saragoça de tretas e senhora minha ami;:a, que casou com um iacoes ao canto da boca o rabrs de cama· 
intrujices coo1 que tem sido levado no rapaz que não sabe bordar e não conhecs rões na~;pc:.ta11il~. 
conto. Colête forrado com decimas relaxa- o ponto li joar!!! Já r t>. .. · ~· . 
das. Jaleca de cautelas de prego. Calças Eu se fosse marido da Sor.• D . .\!pen- D. Pl.roli(q.; 

TEM TOSSE? ESTA' CONSTIPADO? ProlliaSó PON~HE ALBERGARI!-·-TBJ. 23 JB 
~ . 



,~~ POllTA cio T A.LHO 

car11e é f raca 
1\ Senhora Desconhecida 
e os Talh os do 1\n jo 

Conforme prorueteramos no nosso 
ultimo numero. •Pirolito · lá foi, em 
peregrinação. até ao Mercado do Anjo. 
µercorrendo os talhos mais importantes 
com a já celebre pregunta engatilhada: 

- « Póde a Senhora Desconhecida 
continuar na Avenida, sem perigo para 
a ínconcussa honestidade dos peões des­
ta muito nobre e leal lnvicta?J> 

Se a carne é fraca, quem melhor 
que os dignos cortadore> de carne pode 
opinar neste assunto? 

Aparece-nos, muito util e cada vez 
mais doméstico. o snr. José do Lago: 

. -;- Como homem moderno, acho que 
a Senhora Desconhecída está bem onde 
está, - resi:onde o nosso amigo.-0 nu 
faz bem á vista, -e eu, que frequento 
«premiéres», posso falar, de cadeira não. 
mas de 1dauteuil•, primeira fila! 

. O segundo entrevistado, foi o snr. 
Alexandre Pereira d'Oliveira. Veio para 
nós . coi;n cara de membro superior da 
Associação de Classe, e encolheu os 
hombros quando lhe fizemos a pregunta 
saciamentàl: • 

- Vogo ainda em plêna lua de mel, 

-Já não sou quem era. O tempo 
passa. O snr. Antonio José d'Almeida 
morreu. O porrão já não tem libras. 
Deixem estar a Menina onde está-e 
eu onde estou ... 

Em seguida, apareceu-nos o snr. 
Constantino Ferreira Bento, 

- A menina Nua? Na minha opi· 
nião, ela devia ir para o teatro. Já tem a 
«toilette~ própria para a scena •.. 

E com um suspiro: 
- Ai! Quem me dera um quartei· 

rão delas assim! 
A' poria do Mercado, foi-nos apre­

sentado o snr. Alfredo Pinto de Castro. 
- Que me diz com respeito á Se­

nhora Desconhecída da Avenida? 
O veneravel ancião arregou os olhos. 

respondendo. apênas: 
- Ah ! Faneca 1 

No pro.\.imo numero: 

• Os Talhos da Cidade" 

HECATOMBE 

meu caro Pirolito! Passo pela Avenida, • ----
mas não tenho olhos para a tal raplriga 
nua~ Compre~nde, não é verdade?-Pe­
ço~lhe, pois, que não me mace, - e se 
quizer uma borla para o S. João, eu 
arranjo-a com o meu tio ... 

O snr. David Gomes dos Santos re­
cebeu-nos inflairado: 

- O que representa a mulher nua? 
representa a Republica? Então, viva a 
Republica! Se não representa a Repu­
blica. que me imporia a mulher nua? 

Respondemos ao viva, com outro 
não menos entusiastico, e dirigimos os ___ _ ___ ___ ...,;;;o;;;.;;;o.;.;ii;;í,;;;;.;....J 

-Ai que grande desgrara, ramo., morrtr 
nossos vacilantes passos até junto do co111igalllados .' 

R - !J'~mos sorte! ('11i1110$ em rima """'ª snr. odrigo Ferreira da Costa. ~lul!!.çl• lle iorraek11! 

P é de D~N8.A 

IHT•VDO 
A1 PO•TA 

Obteve um sucesso fenomenal a 1 01u 
primeira lição de dansa. O nosso nllte 
amigo V. Pinto, sentindo um concorrente, 
enviou-noi duas testemunhas, desafiando­
nos para um combate plural, em terreno 
neutro; e o inclito Peix:oto Guimarães, 
óculos fora das orbitas, adquiriu uma 
metralhadora para nos agredir, a primeira 
vez que nos encontre. 

- P'ra traz, colegas! O •Pirolito• não 
reco!\ p3rante ameaças! Haja o qne houver 
e doa a quem doer, os leitores do •Piro· 
lito• não farão triste figura nos bailes, 
boje, amanhã, segunda e terça-feira gôr· 
das! 

E agora vejam. 

O QUE~ 

O TANGO 
O 'l'a1190 é uma dansa mescla, génert 

•tailleur., importaee da Argentina ha. 
cento e sete anos o qu~ só hoje conse­
guiu ontrar a matar nos salões . 

Tango, - a palavra o diz,- deriva de 
'l'anga, - coberLura simbôlica que Adão 
lanc•m e Eva aproveitou para a época de 
rn~o. No Terpsicorismo moderno, o 
1'a11t, o nDo é 11 ma dansa na verdadeiro · 
acepç!'lo da palavra. Não: E•, quando 
muito, uma agitação melancólica do abdo­
men e o contacto pernicioso e lugubre 
de dois entes de sexos compht1mente di­
ferentes na est1 uctura e na 1 e :plexidade 
epidermh:a. 

(,'omo se dansa 

O 'f A!\' G O 

O 11'a1190 dansa· se em cinco tempu, 
se estiver bom tempo e não houver temp,. 
parn mais. 

1." '11e111p1: - Chama·se uma dama: 
-•Pstl Anda dansar um tango, ô coisa! • 
- Resposta classice. da dama: - •'fás a 
ver, ó víroscas !> - A m!l.o do cavalheiro 
coloca-se, em sinapismos, nas costas da 
dama, e iniciam ambos o movimento co· 
reográf1co. 

2." Tempo: - Tres passos ã frente 
Tres passos a traz. Tres passos para o 
lado esquerdo. 'fres passos para o lado 
direito. Uma paragem zõna. 

3.0 Tempo: - O par, abre em leque 
e caminha em compasso processional e 
couta até tres pelos dedos.-Como se vê, 
no Ta11go, o numero tres tem uma grande 
importancia. - Dados os tres passos, um 
movimento centrirugo na direcção opoata 
ao fi.> de prumo. Outra paragem. 

4.0 J'smpo: - Uma corridinha. Um 
sopro nas nucas respectivas. Outra cor· 
ridiuhn. 

5.0 1'empo: - 'l'odes os pés ot ar. 



BOJE A. mais se1ujaelo11al manlfe~iCa~ão HOJV 
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In ternacio nal corrida dos Transportes 
.• 

Dezenas e dezenas de inscrições 

E' hoje pelas 15 horas que se rea· 
lisa na mui nobre e invicta cidade do 
Porto o maior acontecimento despor­
tivo da temporada . 

Desde o auto-lata, ao homem pe­
destre, desde o eleclrico á bicicleta, ao 
carrinho de mfto, todos se inscreve­
ram. todos p1 etendem ganhar os va­
lioso:; premios, justa consagração do 
e. forço desen1•olvido. 

Da Boavista á Praça da Liberda­
de, numa pista soberbamente marcada 
por linhas de fe rro paralelas, que a 
gentileza do sr. Severiano pôz á nossa 
disposição, terá logar hoje-meus se­
nhores - a grandiosa corrida, que 
faz mo1Tl'r de in veja todos os super· 
orga nisadores desporl í vos. 

Vamos da r aos nossos leitores a 
lista completa dos i11scritús, até es~a 
altura, sendo do nosso dever prevemr 
que a inscrição se encontra aberta até 
ás 12 horas de hoje. Dep'lis dessa 
hora, quem quizer correr não corre. 

Classe A (motor.es de explosão, com 
ou sem cheiro) 

1- ? (grande surpreza) 
2 -A li11dinlla da Ribeira ( 6 cilin-

dros em linha) 
3- 111dia11 pr de 1)4 de cavalo 
4-Ford modelo ~'1 J 
5- Severia110• s Oar 

Classe R (Quadrupedes e seus de­
rivados) 

6- O burro PbliX da nossa muita 
cousideração 

1-0arro dos casados 
8 - Carro de bois 
9- Veiculo de duas rodas lluchado 

por uma besta. · 
10 - Mula brava (cega dum olho) 
11 . ? 

Claue C (Tripés prop1 iamente ditJs) 

12 - Carrini:o de refrescos (á noite 
aguarde11te) 

13-0arro de mão (meio de transpor· 
te dos solitarios) 

14 -Amola teso:eras e navalhas 
15-Carro de bébés (de ama e de 

mama) · 
16-Tricicle em forma de pecelão. 
17-C. M. P. (carro de mão para trans· 

porte dos pedregulhos) 
18- ? 
Cla5~f> D bipedes (com ou sem 

odas) 

19-Bicicleta de corrida com guiador 
em baixo 

20 - Ped1bus calcantibus (bipede pa­
drão) 

Como os leitores veem nada há mais 
simple~, mais racional, mais desportivo. 

Ao publico, á grande ma.ss.a.. q~1e não 
falta a. encorajar as grandes 101nat1 vas, o 
PiroJ;to pede a. sua. compareucia na. Praça. 
da Liberdade pelas I f> 1\4 de hoje para 
aplaudir e colocar 11a. cabeç~ d?S ven~e-
dores o ramo de lourvs da v1tor1a, · 

A pa.rtlda 

O local da partida é no enfiamento do 
castiçal da Boa vista com o sol. 

As partidas das diversas classes serão 
dada3 simultaneamente, devendo a classe 
A dar 5 metros de avanço á classe B. 10 
metros á classe C e 15 metros á. classe D. 

Chegou do Australia um •sta.rter• di· 
plomado que tomará o espinhoso cargo de 
pôr os concorrentes a andar. . 

Não se admite0t protestos depois da 
corrida iniciada. O juiz de partida é sobe· 
rano nas suas decisões. 

O t ra jecto · 

Como já dissemos, o trajecto está 
absolutamente balisadu, não havendo por­
tanto direito a qualquer reclamação pot 
erro; no caminho. As ultrapassagens far-~e­
hão conforme os rf:gulamentos emvigor. 

Não serão permitidos carros de apoio, 
uem empurrões pelas costas aos concof­
rentes da classe. 

Tambem não é permitido foier parede 
para que os outros não passem. 

Exceptna-se desta clausula o concor­
rente 5, que nil.o auda nem deixa a.udar. 

Será pela Boavista, t:edofeita., Carlos 

EM TODO O PAIZ: 

V 

Almanauno no "Svorts'' 
para 1931 
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Alberto, Clerigos e Praça, mesmll na 
frente da menina. 

A chegada a Praça da Liberdad·e 
serà fiscalisada por um jury compe_. 
tentíssimo do qual fazem p11rte altas 
individualidades desportivas, acade ­
micas e teatrais. 

A méla é na linha que partindo do 
nariz da menina nu&, passa entre as 
pernas do ca,•alo de O. Pedro e vai 
terminar na pera d<t cPnilip!il». 

Os concorrentes da ch\sse D serão 
obrigados a dar uma volta snplemen· 
tár á estatua para avaliar do seu eeta­
do (del e~) de conservação e limpeza· 

Notas dlvenaK 

O serviço de policía está absoluta.meu· 
te garantido, e é feito pelos Biscoteiros 
do Pirolito, uma imitação múito bem fei~ 
da Guarda Nacional Republicana, mas 
C(·m paus e pêras. 

Todos os concorrentes, seja qual fúr a 
sua espécie mineral, terão que ser inspe­
cionados, devendo portanto comparecel' 
na séde deste jornal, o mais tardar daqui 
a bocadinho. ' 

E' absolutamente t•ecessário que todqs 
os concorente> estejam absoluta.meu~ 
sllosiohos. ·~ 

'Motores gripados, ou com pneumonia 
quádupla devem cuidar da sande e no ca­
so de triunfarem, devem ir á nossa re­
dação buscar uma. duzia de rebuçados pa­
ra a tosse 

Á ultima hora 

Romão Gonçalves, o • maitre chanteur•, 
o inventor do licor que de Roma.nini tem 
o nome, será o •speaker• da. formidavel 
prova. 

A sua voz potente f~r-se-hà ?Uvir 
em mil légoas a.o redor. Ninguem 1gno­
rarà na grande clpita.l do norte a mar<;ha, 
segundo â segando, de tõdos os concqr­
rentes ... 

Pede-se o favor de hão cuspir no 
chão do percurso, para os .concorrentes 
não escorregarem e para evitar a propa.· 
gação da tuberêulose na ci~ade sádia. 



Ülltro <lia, ti tarde. noma elegante ;ia. 

la do mel! amil(o See:ismundo Reboredo, 
encontraram se reunidas, muito uc:sta­
das em comodissim11s mnples, poisando 
os pés sõbre o soalho tapeta•IO rie rosa. e 
oiro. e onde pnetrnvam os perfumes dum 
jardim imediato, umas q11a11tas mulheres 
cl~gantes, notavelmente f111·mosas e ten­
tado1a3 to•las elas, .. 

Falavam tõdas ao mesmo terup1. fa­
zendo um ruid > iuf~rnal Mm as Sn>\S vo­
zes de soorano ... Eram to las ~fa rias de 
nome e qua•i se Ch'lgou a ~upôr que ní\o 
havia mais Marias na terra ! 

A<i se encontrava a DJna Maria An­
dreza. b 1sta11te allat1d.i e melancólica, re­
sult~do do seu últ i no desengano umornso; 
D.ina Maria c,negundes, que contava às 
outrds tõ Jas, com infinitos detalhes, todos 
os inconvenientes que originam se111pre 
as alcovas muito pequen~~; DJna M iria 
dos Drldte~. crnst111t~meote enamorada 
do boémio Braz Ramir<', que a arruína, 
!he qntima os cob1es e, lhe dá pancada 
brutahrente; Dona Maria Codorniz, que 
possue, segundo afirmum, a mais bela 
p;argaota <lo mundo; e finalmente DJna 
.M•1ia do O', •}Ue repete constantemente 
estas palavras ou9idas uma tarde no bos· 
que do Palacio de (,ri~t>tl: 

-O pudor é uma linda. virtude que 
se prende com alfi11etes ... 

E outras muilas futilidades femininas 
cuja. rrl•çào se1iJ, muito extensa e nào 
ad1a.Qt.am para o caso. 

A um cauto da sala, uru padre ainda 
moço. ainda imberbe,mas muito i11siuua11-
te, lê mn folheto que a.rabava de pôr em 
cima. do piano a Dona Maria Codorniz, a. 
tal da voz mágica .. . 

De rep~n te, um grito d& terrõr domi­
na todo aquele ambiente 1 e tumulto: 

- Rito !-dizem om coro. 
E tõ las a~ pe,soas se põeiu em movi­

meot(), cumo st: ali caira um raio ! 
O rato entrou por ama d11s janelas. 

Uma das pessoas preseutes já o seu te 
trepa1-:be pelas pernas; outra gtita, le­
vantando a saia a1é aos joelhos, ou mais 
acima, para e9iCar uma. iova~ao .. 

vestido, para ver se o rato se ocultou 
entre os seus peitos de neve e rosa. O 
pànico aumenta. Tõdas buscam um refú· 
gio seguro. 

Mas. nesta altura, a. Dona Maria do Ó, 
qne mais c;orajosamente havia permane­
cido no seu posto, sem sequer mover-se, 
introduziu a mão debaixo do vestido, e 
agarrando o rato, exclamou num gesto 
temerário de heroina que vai ser coroada 
de louros: 

-Afinal, tanto medo desta gente por 
causa. dum rato tão pequeno... Creio 
que todas nós esta.mos já bastaste acos­
tumadas a vêr outros mui to maiores !. .. 

TRIOU€1RICIMUS. 

Razão de pêso 

Houve de~maios e ~us1os: o amigo ~~~~~~~~~~~~::;;: 
R9 boredo, a mulher e a filha, e até o mo· 1:-
ço eclesiastico escondem·se por d~tra;; ~~.w;;~~~~~~~~~~~ 
do piano, cuj" caurla se o! 1 levanta.para 
não mostrar os n1iudo• do instrumento. 
A pobre DQpa Maria Andrez~ turba.se 
até ao ponto de des:\botoar o corpo do 

-S11rs. Jnizes: E' cerlo q•e o rca ma/0.1 o 
pJil E ~ cerdade, lambem, que este homem 1110/011 
a mde ! E por isso mes1110, snrs. jnizes, merece 
a rosM benecole11cia . •• porque ~ or/ilo ! ••• 

~oncursos ~e Arte é lanha 
Sob a direcç.Oo de José da Mesm• 

A 2.• pergunta. anunciada no 1osse 
ultimo numero, era a seguinte: 

i Quem f oi o a utor tio primeiro 1 
qnUowetro lançado t - -

Entre outras, que nào estil.o nas con­
dições, vieram as seguintes reapo11ta.11 ill­
teressantes: 

Aquele que primeiro o ingei:iu, 
Marco A11to1iio 

O primeiro que o vomitou. 
Um Oitroen bebado 

O · Fo1·d·, antes da Lei Sêca. 
Um Humido 

Foi o primeiio homem que teve esaa 
ideia. 

Antoinet Zeferét 

A resposta, de verdad, era: 

O 1•1\pu-Legum1 

E de Coimbra,-pasmai, ó gentes!­
nm moço de olhar inteligente acertou. En· 
viou-nos um postal que estoirou nesta 
redacçã.o como uma bomba. 

Foi o snr. 

1 Celet1tlno ---, ----'· 
que bem merece o quadro de honra onde 
hoje o encaixilhamos. 

Apresentamos, agora, aos nossos lei­
tores mais uma pergunta. E' a tõrceira 
se a matematica n!lo erra. Simples como a 
vida de Crillto e de tão facil decifração 
que nem um decreto dos novos. 
- Está a coo fecionar a lista dos prémios 

e como é uma confecção de alta costura 
encarregamos do serviço o nosso amigo 
Portugal de Brito. (0' Portugal que mais 
queres?) 

Lo$o que esteja concluída da.-J a. hemos. 
VeJam esta: 

E m que dife r e u c oustr eção 
dum ls c111e h ·o da constt:nção 

clum ecliflclo 1rnbllco t 
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' o maravi­
lhoso Tra; 

l!!J 1 eto1• « G1•é­
l óná l)O • 

A campanha que 

AS INICIATIVAS DO .. pfROLITO,, 
1111• - -------------- •••11 

campa.n.l.a. " 

11 e r&ef'r• 
'prémio - o e cas­
tiçal> da Boavista . 

(~narto 1n·é-
1nio-U m irri1?a-
1lor em segunda 

• 
mão . 

o nosso seroanario 
Yai iniciar, cst:í 
destinada a desper­
tar em todo o P0r­
tugal o maior en­
tusiasmo. 

Sal"emc.s Pcr:fufla.l! O' e.sc"la.s, 
. , sen.ea.• .... Q 11i11to p l'é · 

1uio - O ·Cogu 
111°!0 • da Caixa Ge­
ral dos 1)< pósitos. 

·- 1~,,,111os, .it(ais 1111t esj()l'fO, 
t1.}'rese11/11r-le li milllta e.<posa ! 

q11c c 11 q11e1·0 

~nem [osta fto mim, ó ela ... 
-- ------

A11ceio por compór ge11;a/ souclo, 

Alas 11tio sei a q11em lte.i-de co11s1•11ra-lo ! 

/111possirtl. assim, ca11lar de gato! 

R hrill1tt1' (com fra11q11c,;a) 1Uio prometo! 

Jlouue 011tr'ora em f,isboa 11m La;rtu•e/o . . . 

) fas 111io posso, mio posso aqui ca11tá -fo ! 

fuspir# a/c.\·a11dri11os 1 Mas dei.wJ-lo ! 

Á ''''" casto silê11cio 111c re11felo r 

~.f. q11e111-, e11Jcio1 111c 1.t D c 11s1 i1·ei ct111l<f.1' t 

61 8a11ta ! O 8eoeria11J) ? Os se11!torios ? 

8 N'nciooal relógio a repicar ? 

0' da11ados i11cer11os, tr<Jdos frios ! 

/111 plalc cci.s, f ai!eis-111e assi111 111-11-1·cl1a1· 

I 111eN esJr1 .. o 111e11 tale11lo, até 111e11-$ b1·ios.' 
. . 

-• 

• 

A ~áminho do 

ASINUS 

- Fu o favor de me dizei· ()11dc é o \V e. ? 
- 1\'o Pn.rgaforfo. _ . 

1 Portugal é um 
país agrícola! 

o ma..-a"illto&o Tracl:cr *G.-rélónál>o* 
S e xto 1u·é- tt«.>...._, 

n aio -A bóla da 
Port•1gal é um pais vioicold ! 
Portugal é um pais fadicola ! 
Porque não ha·de sêr, tambem, uo1 

país nabícola? 
A época presente, Carnaval, S'emsal:o­

ria, Entrudo & C.•, é a mais azada pa­
ra darmos começo aos extraordinários 
trabalhos da nossa propaganda a favor 
do nabo. 

Os grand s diários, nossos colegas 
muito respeitáveis, têm feito diversas 
campanhas: a do milho, a do t rigo, a do 
centeio, a do macarrão, a do Angola, a:~a 
moagem, etc. 

Para que ser~ iu a da rnC'agem? l 'a1:a 
nos moêr a paciência! 

Para qu~ serviu a do milho? Para 
ficarmos com a espiga 1 

A ()S ag1•icultores 
tle Po1~Cogal 

~ABO ! NABO ! NABO ! 

l.\ão planteis mais vides! Bebailos· jíl 
temos muitos! · 

Todos sabem que o melhor vinho que 
há, é feito sem uvas ! 

Não aceiteis C•S con~elh<>s do"'uosso 
primo Dr. Amilcar, que préga constante­
llHPte: lllaçãs ! Maçi1s ! Pêcego~ ! Pêcegos ! 

Com tanta maçã, tudo resulta ria nu­
ma 111açada t remenda! 

E mais pêcegos, para quê? Para pe­
cegáda jí1 basta ! 

O que é precis:; é nabo! 

P1•01>aga1tdtt 
11a 1>1•ovi11e'a 

O NOSSO TRACTOR «GRELÓNÁBO 1 

Na próxima semaua iniciaremos a. nos· 
sa propaganda ao domicili<', fazendo con­
für~ncias, desde Fornos d' Algodres a Pico 
de R~galados, pr0jectando nos •écrans .. 
as fitas cu ltu:·ais que t ratam da semente 
e do desenvolvimento da nabiça e do grê­
Jo, e re.ilisando experi~ocias práticas com 
o nosso modêlo de t ract .r •Grélóná!Jo> 
esrantosa máquina_ que semeia nabos já 
cosidos e C(•lhc g1élos quentes á provin-
ciana com ovos de doas gêmas. . 

Para o proximo ao o, depois de a1 ro­
teada a terra pelo processo qne indica­
mos, 1'€ alisar-se- há 

U 1na g ra11de Exposi~àu 
no Palaeio ~Je C1·ysta l 

e ü qual poderão cone ' rrer todos os ap;ri· 
cultores portugueses. enviando os melho­
res exen1plares dll nab·' s que tenham co­
lhido nas suas hortas, nos seus pomal'es 
e oas suas cavalaríças. 

~revemente serão colocados por todo 
o pa1z os nossos cartazes ac propaganda, 
com os seguintes dizeres: 

- Transformai Portu~al num grande 
campo nabal! 

E. parodiando os nossos pl'imos Mo­
reira da Silva & Filhos, quo dizem: -
Plantai as nossas <Í rrores. c.olhen·is o~ 
melhores fructos ! - ~ós excl1maremos :-

Plantando os nossos nabos, 
Seremos todos ndbabos ! 

l1_ seguir publicamos as condiçõe.~ u 
que são obrigados os senhores exposit·i­
res na.bicolas. 

Condições: 

l.'-0 expositor é obrigado a. en viar 
cinco mãos de nabos, t rês com luvas de 
camurça e duas co:n mittenes. Ter muito 
cuidedo em não trocar a sementes destas 
ultimas. 

:t.• 'fodús os na hos do vem ser vaci ­
nados~e de maior idade. 

$.ª-Não é permitido dizôr: &St<ÍS 
como um nabcd . 

-1.•-E' proibido deitar as almofadas 
para 'ª a1êna. 

5." -Os nabos que estiverem em mau 
cstc1do SP1iio rlistribuidrs pelos hoteis pata 
almoç1s de gala, dedicados á marinha 
q·uaodo hourer CJmbates •naba.is" 

••.•-E· expr~~samente proibiJo falar 
c.>m o guarda freio. 

7.• A rama dos nabos oito de1'e me­
dir mais de t m,50. 

S.•-- Ne pas se peacber. 
Co:no vêem as cond ições são ~bs,iluta ­

m<nte conseutaueas e quiçá correlativas 
e de facil congeminaçii). 

,\ ' e xp osição! 
1•1•emios ! Pre111ios! 

Os prémios ~íto leotadores. Prantai os 
olhos nesta lista: 

.P1•i111e i1·0 111·é1nio-A •Chaminé• 
do Banco de Portugal. 

Seguo1lo 1n·é1nio - Um 
a.nua! dtt. Carris, do ano de 1928. 

bilhete 

-
PENSAMENTOS SELVAGENS 

Nada ba mais prejudicial a quen1 
bebe que a presença daqueles que não 
querem pagar nada. 

Mais vale utn quilo de bom lombo 
passado pelas brazas, que u1n quilo de 
brazas passadas pelo lombo. 

Guarda que fazer, não guardas que 
comer. Porque o comer de um dia para 
o outro não sabe tão bem. 

Quando tenho dinheiro, sinto-me 
c~miterio de moscas. Os amigos andam 
sempre colados a mim. 

Não é de boa educação, num elec· 
trico, quando uma senhora dá de ma. 
mar a uma criancinha que chora, come­
çarmos a berrar: eu tambein quero! 

Mais vale um policia a voar do que 
dois a ver se nos agarram. 

Gato escaldado, não volta para o pé 
do lume outra vez, só se não puder. 

A rico não peças, etc. Que dispa­
rate! Pois se nós não pedirmos aos ricos, 
a quem havemos de pedir? Aos tesos 
COIUO nós?! 

A vida é um electrico ronceiro para 
Lei.xões. Todos se sentem mal lá den­
tro, mas ninguem quer ir a pé. 

Parece mal quando um poeta no> 
lê fervorosamente a sua ultima obra 
inédita. comentar. Eu já ouvi isso. mas 
não me lembro aonde. 

T. rre tlc s Clerigos. 

S e ti n10 1•ré 111i o 
servido. 

U ru sinapismo já 

()i t11,-o 1•1·é 111io - O froutào do [_.ar­
!!:º do P~lounnhc>. 

Xo.o o 111•é u1io U:n sooêto da nessa 
prima Vit gio ia Victorino. 

l•éci1no 111•é1ni o O ptlicano dv 
:.\Ioute-P10 G<ral de Lisboa. 

l)éci1110 1•ri1n ei1·0 -- Balúes . às 
crPança~ . 

Pede se o fa ror de não cuspir no chão. 

Por ocasião d:i ex1-rsiçit,o"Nabicola, to­
das as Compauhias dos Cao1inhos de F~rro, 
desde o Ferro·Quin<·I a.o Ferro Aotouio 
facili tarão 11 coucorrencia, levaudo mais 
50 ºI• no preço dos bilhetes. Os com boios 
não param nas estações. 

Realisar-se · h:ilo soberbas festa~, su­
bindo ao ar ese.olhida< peças do reporto­
rio e sendo execut·1dos nos corêtos delicio­
sos t rechos de foguêtes de Jag1i111a~. pelos 
foguetei ros da cha . . . ranga e do e.fé 
d'Assobio. 

Ex1>os ito1•cs 
estr~111geiros 

Sabemos que coo~o rrem os seguintes 
países: 

llt•azi.1:-Nabo •'favora., criado com 
cascas de bananas revolucionarias. 

l tali.11:- Nabo • M assolioi., adubado 
com oleo de rici110. 

E s 1H111ha:- Nabo • Cacbarolete• se­
mentes de berenguer, S1uchei Guerra e 
Lerroux. 

•' •·nnça: - Nabo ·Ganches et Droi­
tes ., rama de Marselheza e loternacioual. 

A1ner~cn: -Nabo •Arranha Ceus•. 

Russia : Nabo • BJlchevista • com 
cabeça sovieth:a. 

Cvntamos por estes dias receber no­
vas ade> õe>-

Portuguêses! Auxiliai a campa.aba. do 
nabo! 

- Q11e &ais fai!er f ,Stlo dos çe11e11osus ! 
-N<io seio pa1·a 11ii111. i({âo pa1·a 11Ji11/1a sog1·t1 ... 

·= -... 
ijnom ~osta d'e1aJ son on ... - . - ·----- - ---- ------ --· _..., =-==~-==-...=.=.=:::.:;:- --=..::;..._ ..::::..=.....=·.::: ... ;;;; ....,.....,.._ __,__ _____ - ---·-

~'11 vi li11<Ja 111e11i11a al,qo fJrtJgcirt1, 

Ca.-.111·-se 111t111r1 cgr·eja. t'1t111 oel/1ote: 

.lias tmtes d'e11trar nela, ""' piparote 

l.1evado li11!1a já? 11fl /a1·a1i.9ci1•t1. 

I 

htí fo1·a111 os tloi::; 11'ra casa, tia 111<t11eirff 

flue 11a ro11j11gaçt10 tio eler11Q 1116/e. 

.Descobre, a 11oioa o peito '' o decofr. 

E diz JJa1·a .9e11 11oir,q1 todtf a1·tei1•a : 

,J.q11i 110 co1·aç<i<>, ti11/ia 11111. J'(&t11i11/10: 

A'le e1·a p··,.,, f'o da1·, 111as 110 ca111i1J/10 

De·cérto q11e o perdi: vais proc11ra-lo? .' .. . 

Lá t·ai em /Jusct1 dele o oclllo ama11/e, 

B11qua11lo q"e 11a noit a 11esse i11sta11te. 

Ji,;ló g11e111 lli'o /irou, <• colocá-lo!! 

SILVES'l'RE TAVARES 
(S1l vare;) 

pr-áto do dia 

- O qne q11er V. Aí. part• o almoio 1 
-.J.rra11ja-m• 11111 rapai!ilo de 10 a>ios, qHe 

~ "'' di•o r101i1o1 .. 111e frun~ o, , • 



Mei"s de L"c"m"~ã." 

Nasceu assim: numerado como um cri· 
minoso celebre. M11! que viu te rras de 
Portugal, afixaram-lho uma chapa coo1 
este numero, como u111 forrete ii;norninio­
so que jcimais poderá largu. E de t6I 
forma o amarraram a estes quatro alga­
rismos. que até de noite é obri~ado a 
mostra-los, como se ele tivesse um olho 
onde eles não existem, p~ra saber se es­
tá ou niio aceso. Ma~ o 9U1 tem de ser 
um iluminado. Já foi multado varias ve­
zes por f<1lta de conhecimento, mas frcm­
camente: quem é que tem culpa que nos 
fuja a luz dos olh•lS? 

O 9.Ul já é alguma coisa n'esh vida: 
já serviu de palpite para a Loteria do 
Natal; já f11i o ganha pilo d'um dia de al­
guem; já foi o confidente de algumas ale­
grias. 

Porque o 9-lll é o' meo carro. Eu cha­
mo·lhe carro; os amigos chamam a isto 
vaidade, e os garotos chamsm·lhe ferro de 
brunir. 

Nasceu em serie como as qirls, o'o­
ma fabrica barulhenta e ten a sorte de 
vir parar às minh&S niãos. Nào lhes di­
rei o meio como o consegui; mas sempre 

LEITE 
MANTEIGA 

C REME CHAN 
T!LLY 

QUEIJlNHOS DE 
NATA (Potit,.suisse) 

NATAS 

Dlltrlt.ulção ao 11 Domlclllo11 

DBP0811'0. 

37, P. Guilherme Gomes Fernandes, 61 

O Au:fcmc~el 9411 
lb.es direi que, um li.otomovel, por menos f V. Ex.6• para qne lhe serviu o siroco. 
que o seja, se adquire como qnalquer 1 Usa licença como um cào vulgar e te· 
instrumento de muska: com notas. ~ 1 ve um dia urua paix lo por uma li111011si-

H.i. tarubem quem os comprõ <\~ pres- 1M: eocoatra.am-se um dia nas curvas 
taçõds; mas is;o não presta: q1ian1io a ~ d'esta vida, e bPij~rAm-se atabalhoada-· 
gent~ chega à duodecim~. tem d~ entre- jmente. Como ca-tigo tive de o mandar 
g4r o carr > que já. -ão presta para oaila 1 ~parn a ofi ·ioa, (é mnit> mais social do 
a nãi s r' r<1 p~g,u a d,.cirna teNeira. ~ ~ne a stnti~a escola) e mandei- lhe põr um 

Coru,l • J no dia de Santo Antonio ' freio nov11. 
(nilo coof tn ln· coUJ 31 de J 111•iro) e man· j Alem 11' is~o o 9-ll l é um sportmr111 
dei-lhe col car um São Cristovão, por jdistiuto. G.,11/kccper, se qoiz•r m: pára 
conselho da Companhia de S·guros. 1 as briz 1s, vâra os choques e pára às ve-

D~pois tirei a cma. (-Q 1alquer dia lzes qne oingut·m mais o põe a andu. 
contarei a V. Ex.ª' o que passei por c 1u- 1 B~be oleo como uma menina anemi~a 
sa d'est1 escrita-). E se lhes disser que ;e te'll cortinas nas j<1otbs. Só não der-
saíu uma bisca não o~ engano. ! upa nnnca. 

E' que o raio do t 11 l nào ao ia se- 1 Como a cornp1nhia de s1oõoso Erico 
não com g4zoliu. V.:r l.1de sejd qa~ tam- Bra~a. usa t 1<1a~ as peças em fraucez. 
bem b!be agu comoqualqu~rbebed> que Em vez da mise-eo-sceue, tem a mise­
se preza. • -en-mar:he, e em l •gu da prémiere 

Pouco tempo depois era considerado obrigat..,ria, tPm a mircha arriere. 
um az do Volante, e tinha ensinado o 9H 1 Como qualquer pt•licia d<A SPgarança 
a f<1zer as habilidades do costume: ao la- ptira s~mpre on le souber que ha uma 
va po. cima dos raiis com uma sereoida- bomba, e usa ns botas com sola de pneus. 
de de Poertollano e ama sencerimonia de • No reqtaote é um cano vulgar, um 
menina do arame. carro booit> q11e nunca teve um desman-

A's vezes enganava-se e pas•ava por cho e que eu estou morto por vender. :: 
cima de um ou outro transeunte menos 1 -~ 
pespreca-rido. Enganos sem consequencias _ 
como veem. 

D.i outras vezes, não andava, nem ' 
desandava: ponha- se a tremer como uma 
mào de vaca depois de deva da à clas•e do 
geleia, e à mais peqneaa mudança recua 
va se1•1 a visar. 

Tetu t1.-z velocidades como om cavalo 
vulgar e dá c~!ces co111 mais força do que 
o me~mo. 

Rec ·lhe em uma gara.qe coni o:;tros 
compauh .. iros, onde na noite do Natal os 
fui encontrar a jogar o rapa com os pi-
11/tDes. Um d'eles já tinha pertlido uma 
rod.i de coroa e o 9-ll l estava resolvido 
a empenhar a corn11te. 

Usa ama capota como qualquer velho· 
ta amiga, e t•m um seguro de 1'1da como 
um chde de familia exemplar. 

Sej" dito em abono da verdade que 
nunca matou n:nguem; mas un & nz 1 os 
11 m snrdu· mudo a pedi r mais. E aqui teem 

Para a ca b e~ a 

cbapeus da 
( :bapelar ia Batista 



A "p 1 a q u e teº da Ave n 1 da 

o que para lá 
Opiniões de alguns chauffeurs 

Na Avenida, em frente tio Café '1onn· 
mental, há uma •plaquetee aioda•vaga, 
mas para onde vai, muito breve, uma se­
gunda obra prima do nosso primo. 

Isto ~: Aquele vasio é um liquidado. 
Monumento temos nós,-salvo erro, uns 
lil!dissimos Cupidos sem aljna e com as 
setas ainda em ponto pequeno. Nós, é 
claro, para •pendant> com a fo rmosa ma­
trona Já de b:iixo. 

Mas, se não ro~se o que vai ser, o que 
deveria ser? Outra senhora D. Eva, sem 
iarra, a lavar os mimosos pés? O nosso 
querido amigo Doutor Amilcar de Souza, 
tambem despido, com uma saca de lib ra~ 
na mão e a celebre legenda iníttntil e frn · 
givora: 

- •Qual queres: Um homem n11 ou 
11ma saca de diJ!heiro?• 

Sim. Se não fosse o que a Camara quer 
q ne seja, o que poderia ser? 

Falam os chauff eurs 

Os cchauífers • da Arenida valem o 
que pêzam. A sua opinião merece ser ou­
vida, ji nlo digo pelos poderes pu blieos, 
mas, ao menos por nós. cPirolito•,- o 
lidimo representante do Tripeiro honrado 
mas exigente. 

• Pobres •chanííeurs •! Todo o santo dia, 
de olhos espetados no olhar retrospecti­
"º da Senhora nna.-e a agua a correr . . . 
e a saliva a crescer ... -O suplicio de 
Tantalo, louvado seja Deus! E por isso 
há tanto• atropelamentos. . . Saem dali 
cegninhos de nascença ... 
... ..... .. .. .. ... ......... ..... .... 

Todos eles esboçam, •in mente., um 
proje~to original de monumento para a 
reíer.1da cplaqu~te · : O José Patleiro, 
qne~ui. par~ ah nma g~rõta, genero Mi­
chelrn; o M1g11el Pa111f.linas1 uma cabine 
telefonica, eonforta.ve , para as senhoras 
que 'o chamam; o José Vareiro, imaginou 
nm • buífet> para o chi\. verde ou maduro 
das 4 horas; o Costa do Campo Peque110 

achava melhor a ~figura dum fadista ás 
Yoltas em o fadinho da costnreira; o José, 
O Mi, preferia ver ali a estátua do Siska 
ou do Casoto; para o AI/ aia, melhor se­
ria erguer-se na •plaquete• o de~enho en· 
cantador do bosto de mademoiselle Blan­
che,- a linda filha daquela m!e celebre; 
o Garcia, batendo com as patolas, apoia 
a lembrança do Mi; quanto ao Albi110, o 
Corridi11llo. queria a •plaquete• em Lor­
dêlo, e mui tos sinos a tocar. • . 

O conherido Salvador, lembrava para 
11 1i uma revoada de pombos correios, em 
marmore das minas de Almondra, com a 
legenda • Vdlha me Deasl· ; o A11to11io 
Va/bom opina, antes, por um grande ele· 
ndor, cheio ie creadas de servir, num 
constante sobe e desce . . . 

Ao bál~io 

O iHelhor caftl d o da Br11zileir~. 

A.S N OITES VER!lELHA.S 

No 
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Orqaestl'& ZDG A.RA CAROLINO MlJSIC-BAi.~D 
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BPB,T08 DE LUZ- LUXU08A8 DEOOBlÇÕES 

Ouem inventou os ~ita~o s ... 

Quem iuveutnu os ditad.is, foi, evideu· 
temente, um di tador. O ditador era, 
naqueles tempos, o escritor, que nao sabia 
escrever e, por conseguiute, ditava. 

A c1itica dos ditados está por fazer. 
Dela resalta, claramente, a razão dessa 
desobediência. 

Ora exemplifiquemos : 
- Q11e111 paga o que dePe, sabe o que 

llie fica. 
Íá viram maior dispal'ate? 
Quulquer pessoa equilibrada de senso, 

e dhiqui tibrada de orçumento, sabe .que 
se pal(ar o que deve, fica sem nada. 

- A eco110111ia é a base da riq11eza. 
A economia tem por basti a pobrêsa 

- toda a gente o sabe ... 
- Junta· te aos bons, seuis 11111 deles: 

j1mta·le aos maus, serás peor do que 
eles . .. 

Um mau quere seguir o ditado: jun· 
b·se a um bom ; vai o bom, lembra.se 
IO!(O da segunda parte do ditado, torna. 
se peor do que o outro .. . 

- Filho de peixe, sa!Je nadar . .. 
Evidentemeute . . As sardinhas nadam 

logo ao nascêr. As pescadas até serem 
aspas. Os bacalhaus, às vêzes, quando 
não estão sentados nos bancos, porque 
todos sabem que os bacalhaus sào anfi-
bios e vivem no mar e na Terra ... Nova. 

Com os peixes ... está certo . . . 
Mas entre os homens- não ! 
En passo a vida a escrever para os 

jornais, mas o meu catraio passa o dia a 
rasga-los. 

Niio sabe, sequer, escrever, pelo que 
nnnca escreveu asneiras-só as faz. 

. . . E' verdade que tem só dois auos . 
-Q111111 q11er, 1lai; quem 11ão qner, 

ma11da . . • 
Quem inventou este provérbio era 

inimigo dos galêgos e dos Correios e Te-
legraf Js... . 

-1Juem com ferros mata, com /erros 
1Horrg. 

Matar com ferros, só os médicos par· 
tei ros. E não ha ideia de nenhum ter mor· 
rido de parto. 

-Q11em o alheio veste, 11a Praça o 
despe. 

Como que as posturas policiaes per· 
mitissem ~ ue alguem se despisse nos Jo­
gares púbhcosl . .. 

-/Je.oa,qar, se vai ao longe. 
Este prové1 bio é o primdro artigo do 

regulamento da Companhia Carris. 
E se estes comentarios não torem jus­

tos nem ti ferem gr11ça, eu não tenho a 
culpa. · 

Lembrem- se que, . . qnem dá o q11e 
# m a mais 11/10 é obrigado e que quem 
t111il ~·11er t11do perde. 

R11i de Ortega. 

o 'pirolito' 
não se em­
pre&taven­
d e - & • 
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Para 0 m ote· QUAL É A !.(Ef,HOit COR1ST.\. 
• A.J,J DO SA' DA BA:SJn:ntA ~ 

~e o Parohkh 1,rc?d .. a 
A orioilo dum ar'l<t.a, 
qJe pno~1•nte ao Eduri~• 
~JIUJI , a mclh'Jr rfJristu. 
E' um cr.tieo jornali•u. 
f'ool.ere-u btm de gin~tirA 
"tem lá sempre uma radeira 
Para os ver e apreriar 
Podem-lhe i~ lá precuntar. 
Ali no S1í do Band•ir11. 

,~ui m,1for. 

~e me 1 Ao engana a VJtta 
e não mcot • o meu olhar. 
poder·VOS•bCÍ aíirmar 
Q11al t' a 111slllor corista. 
ou nilo gost•sse eu dºalpl,ta. 
p'ra na minha prcrerlda 
cu votar com ahoa e l'ldn . 
Alice Reis. eis em!im 
a •graça• do qu•rubim, 
Ali do ditf t/11. na111lcil'11 • 

IJ,.. Td.•ili• 

)Jelhorcs, silo todas, n ,·i•ta.,. 
0ad« qual t•m sou quindim . •• 
Xlio sei dizer, mesmo. n mim1 
r111al ~ a melhor corista! .. 
Xenbu;;.a tenho o• lista, 
Do meu carnet. por brejeira .. . 
Pode ser me.mo " primtira 
Q•e me queira n \o esrolho .• 
s~ basta piscar-me o olho 
.l li. no Sd da b'and,iro" :'. 

Zrplt11ro 

:-,, vou ver qu1lqu.er revista 
~6 proruro um bom logar. 
XAo vou li p'ra apreriar 
V"ª' .. " 111e/119r rori,fu. 
:-<a~ couheço nem de vista 
Cma sequer, de maneira 
IJ• e um amigo. •exta reira. "º riz pergunta importuna. 
• Conheces e •rista al~uma 
Ili n11Sd1irt Bandrir11' 

Zuu 'it>• 

J::• preciso ••r artista 
E bem fcmeas cuobeeer 
P•ra poder saber dizer 
Qual t a 111elllor corisltt t 
Deitando a todu a vis:a 
Nao julguem gue é brincadeira 
.\ Hortenso? ~lue b1 egeira 
ljue mulhc:· ! .. . Que bom peix~o. 
~o não fosse o lampdio 
A li d11 Sd riu Ea111leira! .. 

V'alerit> ilfar/1•1<111 

Passando na Boavista 
Um velho amigo me di.: 
.\~ora vais ser j 1iz: 
•Q11al ~a melMr corixlu · 
::ie nA11 q ere • uma artista 
L>as coristas, a nrtn eira. 
Por ser a m•is verdadeira 
E ser a mais ~ordinha, 
E• a Sor1a n rainha 
• Hi rfo $ti dn BaH-ieira • 

Zfra Braga 

-;ej!uindo uma boa pista 
'1 Gaudentio Salazar 
~\os caC"arin:it Í'>i°t"'prcit11r 
Qual li 11 melhor eori•t.. 
Depois de v1 .. ta e re\'tit.& 
.\ pla<lica tod• int•ira, 
Segredou ao Z6 C•rdeíra 
.\ melbo1, é a T•tu 
Tem 1•m sinal (IN'to no ... 
Mi d11 • '>â da ltrwdeifH • 

:!e eu ros•e fr•quopladur. 
)fas frequentador arti>la 
Indicava sem ravor 
- Porque er • ronherefor-
1,111111 8 a m11/1or eoridla. 
Mas não sou; e pua dar 
Uma resposta. cef'eíra 
li' a mar.cria a11reciar. 
Po•so o ponto subornnr 
.41i do t<h da 8a11d11im 1 •• , 

Um j ornai quasi rcv is ta 
Um mote a conrur1o10 traz 
E per ~unta ao mais ~a2a1 
•Qual tJ a 111el/11r r"ri1tlr1> 
P'ra qu--m th·er boa vi~ta 
Verá •em ser br1nra•ldra, 
l,!ue entre to1las a primeira 
<.:om trinaios na ~arg~nta, 
t• o Dan·. qua1 110 ranta 
•Ali do Sd da /11111dcita• 

7'i/11 • • 

Cm jornal qu• e pi•1i ''~ 
~· u chama Pirolito• · 
Pergunta num s' to grito 
•Vual •'a metll'r rori•f<1 • 
Pa,itando-"~ em re\·i~ta 
\le•mo de qualqu•r m•ot1u 
Verir1quei que a primeira. 
\ inah ~ IA .i b nitfo~a. 
E' a Bcat it velhinha 
,, t li d11 .\'li ria l/1111lf,ir11 • 

lJ•na' ma)tl'Al'! outras ·~orda$, 
Cala qual be1il boa ; rci•ta, 
1~!<.per:.a~ ou p11.pa·oçordas. 
Nem digo. nem que me mord $. 

1,/1111/ 4 a mcl/1or. corisla. 
l'oll•s metem muita vista, 
.lla• seria i:r.s•a asneira. 
])izer qual é a melhor! 
l)if.o·hn o arrumador 
.Ili rio l'lrl !111 /J1111r/fil'a ,• 

Eu só as vi ... na revii;ta' 
NAo posso pois pfecisar. 
:>e• l veríi:o de me en«anar 
l,!ual t 11 melk ,,. rori.•111: 
''ª'·.. uu é lia 1rinlta vista ... 
• l'at•• e.ta g,..ça t reira) 
Ou fét se uma gros•a a-n·eira 
F.m pôr·s .. t!',itn n, tablaito 
>;1.re·lanros de c .. !ça-lo... .. 
Ili. HO Sn da Bandeira!/ 1 •• • !(' ,, 

Dr. Profifa/fr,, ~ , 

P tu •a o pl'odmo numtwo. em rll'tude do succs;.o obtido contlnu11 o m esmo mott-

Jaime de Vasconcelos é um ti110 apai· 
xonado da O reta Garbo 1 Possue a vera 
efigie da oamp cél•bre em tôdas as atitu· 
des que pôde cons•guir e por forma a 
tornar se o s.iu quarto, um verdadeiro 
museu de G rêtas J P ira êle, só ela ... 

Entusiasma o só falar d 1 Garbo. 
O paê é meu amigo. Sente o filho com 

fel/ta da Oreta. E pediu-me para cxami­
n11r o cfeuomeno•. 

-Snr. Dr.,-disse-me o Cinéfilo Gre· 
táceo - cure me do meu mal 
de amor insatisfeito! Eu 
amo-a, desf!e qne soi.ho que 
ela. na sua Scandioiívia. 
eusaboára as caras uumá 
loja de barbeiro! Conheço-lhe 
a crónica tôda, a verdadeira 
e a imaginária ... 

-Como assim? O sur. também que· 
ria ser ensaboado pelo seu ídolo ·t 

-Não; antes queda que me envol-
-çesse nos seu'i bt1jos de l"ibora e nos 
seus braços de v~mpira, 110 seu corpo 
aládo ... A alma derrete-se· me. O cora­
ção esfalfa-se. Meus olhos são cio/das ... 
Deliro quando a Hjo. E alé quando lhe 
on'"i a l"OZ, um tanto ou guanto menos 
espiritual que o olhar ... Que10 desviar­
me des~ fadli.rio. Procuro interessar-me 

por outras Estrelas ! Mas só aquela me 
11ovõ.i a m~nte. Já lhe fiz sonetos. Te11ho 
retrdtoS dela. com a. sua assinatura. Com 
ela ,,ogo nos meus sonho'" com ela. gos· 
to de navPgar sobre as ondas cl.o mar. 

Sei que ela não casou a·uda. 
Não po 1erei ser eu o eldto ? 
- Menino! Isso é demais. Sou amigo 

de seu pai. Não lhe dê o de$gosto de fo­
gir para Hollywood. que a emigraçao es­
tá prohiliida e na America há milhões de 

desempr~gados. E a sua G1eta como o 
ha-de amar se não sabe inglez? Procure 
quem lbe ensine a língua dela (jà. uri.o 
digo o sueco), pelo menos o ame1ic.110 ... 

-Que devo fazer para me cura r ? 
-Eu lhe digo. O seu caso f e1>idé-

mico ... 

crfi,iroliro,, não se empr<!!'ta 
vend~ - se 

Os seus amif(os virem em .parecidos 
trauzes e ein simi'ares embroglios se de­
batem. Eº de bom-t m amar uma estrela 
de cinema. Mas tenh > uma r~c:eita. me-. 
lhor. lleide lhe apresentar uma . t liente 
clm qu•m vai simoAtisar. Ela vai.a~ora 
f/rJSlar llo Romno No,'a1·ro. Prornre imi 
tar os ~estos, a atitude, a l"OZ desse por· 
tento Mas nllo rto Rumão Gonçalves, do 
licor. AféiNe·se ao Novarro, estude-o, 
fregolise·se, que depo i$. eu lhe di rei o 

quo t t m de fa2er. Esse 
arno1es de,fcra11 silo b~los 
pnm ensai0. 

ll11s silo demasiado pla­
ton icos. . . E porque não 
copiar o Ron.ilo, alquilador, 
da S1'11e1 a. 

E o .hímP. lá de,ceu as 
escadas de~tc Pôst.o )1édico, não sem 
de1tn U'D úlho magauo à emprP;,ada. soli­
cita que lhe entreg.ava o ch~1>~u E' nr­
da1le que ela tem umas sobrancelhas 
a Greta E uru Garb> tambem bas1ante 
\·a 1 pirico. \'ai a!i ao mudo da Batalha, 
ou do Olimpin, sprt>nder ati tul!es. Que o 
Cioe'lla é a Escola Moderna da mocidade 
do Século. 

J)B. RAOLJJIA 



(in~$onotototáráfo 
, Az•• 4 Filmq$ ou á$ p41i~ulá$ dáf v4d4tá$ 

Cinearrotado elfCinemamudo Correspondencia C inéfila 
SPl{ne r O\'fl rnrta tio no~,o et vivlo e~­

pec'al. q111· íA n 11»111>1 ~! crlir ;) a•ln i1istr.\­
('1lo olo • Pi11oli111 ... ft 1.;i11t10,n s •lll l 1• 11 n 
milhlio e 11 1r1·r• ntos mil doli1H•, di11'1e·n 
que tPm •iilo ~asto u mf'ter o nar i~J na 
Yida intima e 111 il·n la d,•s FMr.'· lis e 111> 
Az1• da Cinrlaudia. 

NOVIDi DES FRESQUINHAS 

ACONTEC!MENTOs:sENSAClONAES 

H11/1111c'>'> 1. /·11110; d· /r1 1 -0 • Pirt11i-
to •3•'ontinna em Sll"i>\<O'! 

A L'loise Faz· n1a engorlon muito. 
P.1••011 de cotim a d1PviotP inglez 
E'tá o •t11e ~t· rhnnn 11m1 boa f a-

ze.it/tr. 
Ch· ~ou a e-t 1 rida l~ o ilu•t r~ pre•i · 

dente do )lini•terio inl{IPZ. ~hr llonaJ.i, 
pai d\ simratk1 .1.ran('ttl° )l 1c Donalii. 
celebrp vedeta d l pA1tid'l traltalhista e 
t><po•a do s;•1r. Che•·alier, na. •P.1ra•la 'do 
Amor •. 

CharlP~ J{in!! compro 1 11ni luxuos'> p lr­
rête 11'\ Str••t>t R .. bolP·r.1 or Cima de ~l11r1>. 
R•solveu ahiirar. co1t111~0 o •o· ao Kin!!'. 
a•sin~n ln-sP, tl'11ravante, C'nrlos Kin? 
Kin ?! Qu'ingraçado !. . . 

A R·1q111 l '1'111T~S an!l11 inclinada para 
um· rhauffPut italiiino, natural tle Pisa. 

E' tinta a inrlinac1\o que j11 lh e cha­
mam a H~qn~l 'L'MrPs ... d~ l'i~11. 

A .Jean Cra\\·f.,rd vae div11rcinr-se do 
primeiro m~rido, llfl nnmG Jrilt? J\rrnstffcio 
.José da Silva. ex-\•arrelic•r m11•1icip~I e 
art1rnlmc ·le fah knnte ti<' l11rq11t!lt :ro 
cr m rnsp1>. 

·.\braças i1 r11pazi11da- f'Ítttffe11fro. 

- ·~ AS B~OGRAFIA •; DOS AZES 
E DAS AZAS 

o :\Ienjou OiSCell seru hl;{Qle. Aqu·le 
bi!!ódP que tle usa foi l1erda•lo duma cu­
nhaJa \'hg:i. que lho dei'tou em te~ta­
mento. -

,\d11lphc é r1au~· 1. natnrul dá l'.:les­
fioa. ooda 1e·ebeu, na pit. o nome de 
de Ú

0

.1 ar qu\i j'llltO ao ~Jenj~u. da>a 
O'mar )Jenjou . 

QJan lo ch1mavdU1 por i·I": -O mar 

1 dnlphe Jf~nJnll 

llenjon'! O'mar lleojou ! o nosso •8Z• da. 
''A n.uita sorte. jul,!?an<lo que lhe chama­
vam : -0' marma11jo ! O' marmanjo! 

Por isso, n<io esteve com meias met!i 
das. cortou O' ma r e à terra, e aplicou-lhe 
um Atlol~he com p. h. que lhe fica muito 
hem ao rflsto. ' 

O celebre fotoge nico é um arbitro das 
elegancias. (o qne é muito mais comodo 
q •1t~ ~êr a1hitro do footbalL) usa uru mo-
11oculo só dum <'lho e um cha peu alto, 
vul,eo rartola. que serve de isca a todas 
as Hf•lh·""'ºdicas cineastas. 

Prof e ·SR a uligiilo ortodoxa e perten­
ce ao sexo masculino, coiS4 que nl\o su­
cede a muitos galans cioematogrrlficos. 
que não conseguem saber a que sexo per­
tencem. 

.\s meninas derretem-~e por êle. E' a 
sina de tod1Js os artistas de cinem~. cujo 
nome tern.ina em •olpho• ou •olphe ., 

R' 1 .. olpho \'aleotioo. Ad . . . olphe 
)!e1j-•u . .lohn ... olphe Gilbert. Bustcr ... 
olph Kcat •n, etc. etc. 

.\Q principio tofos o julgavam 1.11usul­
maoo por ele ter nascido na Palestina. 
mais tarde veio a averiguar-se que não 
ira mulsumauo, mas sim musulprimo e 
rnusult:o . . . dum sobrinho que tinta. 

MMCO POSTAL 

ESCREVAJ\t·NOS ! ESCREVAM- N )S ! 

RESPONDEMOS A TODAS 
AS PERGUNTAS 

1111111 doltlu -Aq ui bã1• é o Cood.i 
Ferreira. 1'au1bem não temos camisas de 
forças, rrns tcmo11 douLras mais pequeni ­
nas .. . 

Com que entilo, quer m<' r lêr o John 
Hilbert?! 

1 rra l Que paixilo ! 
E o pobre rapaz sem ~alier . . 
A direc~ll'> do John é: •Swdio ::,oooro 

Feij~osofí-Rua Calle \'ia L.mra t O 73í 
i1. · andar. 

Ando1..u.-Descance. ~ào é coisa de 
cuidado. O que a Marions Davies tem é 
U'l a infecção intestinal. .Tá està aprorei· 
tada para films sonoros. 

1'11111 (•11l'io1m.-E', sim. senhor. A 
Dolores dei Hio ~ uma das •Stars• (orn 
tom~I) mais ricas e a que l'ive mais prin 
cipescamente. A mobília. que guarnece o 
seu Chatei~u d'Avec Le Fromage, é a 
mpis luxuosa e original que se conhece. 

A cama <! de casados e de nrnrmore de 
curara com embutidos em piobo de flau­
c!res, iis riscas fu rta-cores e farta logo . 

,\ mesiob 1 de cabeceirn, é feita de 
papel hi,:;ienico, seudo o respectivo vaso 
de noite coustruido em pedra poJJes, com 
iluniiua~'\o interior de lamp.1dds em for­
ma de pêra. A aza <! de pec•go com ca~­
cas. 

A sala de j<intar é uma ntar<1vilha. Os 
pratos sà3 de oi ro macisso, os do sopa, e 
os chatos. sào de pap?I de chupar com 
desenhos de sabil'>-amarelo. 

O guarda pratas é um encanto! E o 
aparado1? l'm assombro!!! Todôs sab~m 
que não ha aparado. que se possã co'Dpa­
rdr ao da Dolores dei Rio. 

f'ille-Caluo, 



o Carna vai em 
Braga. 12 do corrente: 

(Do 11osso corre&ponde11le) 

Este aoo. o Carnaval, 
ua cidade arcebispal, 
vai ser um p;rande sucesso ! 
O Looguinhos resolveu 
virar o burro do avêsso, 
p01-Jhe um motor, creio eu; 
11geitar-lhe, com carinho 
os desis fluctuadores. 
e armar em Gago Coutinho: 
Voar até aos Açores, 

:Jiar~o postal 

Proserpina.-Sempre ao seu di~pór. 
J. de Ne&va.-Toda a sua colabora· 

çao i;erA publicada. Quanto a ter se­
('Ção certa, não pode :;ér. 

Tenoz.-Publica remos. Obrigados. 
Outiz.-AgradPcidos. Mand e muis. 
Douglns Faz-Bancos.-Tem graçu, 

mas é muilo forte. Coisinhas com me­
nos sttl, é o que se quer. 

M 1l(P L E S 
Fabricamos em grande e8cala estes 

preciosos e co11fortaveis mov1-is 
Peles, Per,qamoides, Tecidos, Veludos etc. 

4ilr1m cle clepordto ele Movel 11 

Víuva de João f ~rreira & filhs 
Rua .\larlires da Liberdade 21 a 29 

Braga 
-porque o burro é pápa-fina,­
e ali meter gazolina ... 
Vai com o Dias Pereira 
e o nosso Loureiro Dias. 
São dois Dias. De maneira 
lJUe abalando Sexta-feira, 
-o com isto eu nil.o resio1 o,­
com chuvas e veotaoias, 
'stA de volta uo Domingo l 
-Mvs uão fico por aqui: 
Os judeus do Bom-Jesus 
\'ilO dar um baile. Já vi 

PARA MATUTAR 

ENIGMA IV 

Há qoem as dê 11a mulher, 
todas as noites na cama. 
Ontem o R que chaffeur 
9,uiz pregar uma na ama ... 
Certas jovens que eu conheço 
apanham-nas com prazer, 
seja de pé ou sentadas, 
comPçam logo a gemer ... 
Há qoern as dê sem sentir. 
e ha quem as leve por fome ... 
A R-usa diz que faz isso, 
e gost4, quando lhe cóme ... 
Se esta a leva calatlinha. 
outras gritam. llas, em suma, 
desconfia do teu homem 
se ele nã.o te pregar uma 
Quatro letras teu.lo só, 
a decifração virá. 
A seirnnda letra um O 
e a ultima letra urn A 

Zaratrns!ra 

Decifração do Enigma lll 

Uahêlo 

~1ataram-oo Brancuras, Meco, Manoel 
Machado, Celestino, Juca, Vieira de Car­
valho, Agua borica, Sol Maior, AntJnite 
Zeféréc, Americo Silva Neves, Odracir 
Levla, Martinez, Arfaras, Bomjardim 392, 
Maréo Anti nio, Paradiobo, Toneca. Rai­
mundito, A. Semêdo Junior, Monarchico, 
Douglas, Fer reir.i, V elença. 

o programa, que é de truz! 
O Pilatos tora jazz. 1l!Sa! 
E o nosso Caiphás, está qua'!li 
um •\'irtoose• excelente 
oo tal trombone de varas ... 
O rapazit? dos prégos, 
que oão é inteligente, 
fioge que canta e faz caras 
que é para assustar a gente . .. 
... E a Madalena, - ncredito, 
porque ela canta de cór, -
daosará o •Pii olilo• 
•não lhe t<:>q oes, que é pior! • 

5'l 
1 Carrinho dos rof rnscos i1 

~ ;Qll 
Com e-s/e iullnlo do poeta 
E• chego a ler a i111predsi10 
Qae o reoi86r da ga1Mo 
E' ""' grande bíeho·tar4k 
B 11111 tre111c1táo borradt/10. 

Tiro do peito este drilo, 
P'ra #Cio llle d11r d1uu soro.,, .• 
J4 1140 ra/1 o "Pirolito"! 
'Stá 1tu11J estado b01tilo 
Qaa11tlo cai rec6r ""pror06 I 

Con• lanla1 gralku elnb11cllo 
./4 cdo ale111 d111na grosa! 
Brola111 eoít10 H11111 rep11tllol 
- l'illto, rompde ts$~ b11cl10, 
l'tii tomar .• . 1111111 gasosa. 

B: lzebut 

~Insl~as Naelor,ais 
e Estrangeiras 

O mal11 Importan te armaze m • • 
e11 p eelalldade 

StlHpre as··a/limos no~idad14 em J1111sic~ tlt 
• todos tU g1neros. 

Ca sa MOR EIB.l DE 8.\' Editora 

105, R. 31 de Janeiro, 107 
~Telefone, 895-PORTO 

S111is/aze111-se todos os p1didtU da pro~i11<i11 



@· 

TEATRAL 
Aponíámento$ 4n~onítádo$ no e$pólio dum á~tor de verio 

Actor 

Cumplice insconsciente do~ crimes dos 
drnmat orgos. Se, na Vida, moitas vezes. 
of.o diz o que pen~a. no palco, algumas 
nzes: nno sabe o qne diz. 

1t e triz 

Baton, ~armin. pó de arró;, algod~o 
em rnma. 

Porque ~studou Fisica, q aási sempre 
Amn na iazão dirccta das massas. 

Pl utor 

Cavalheiro que prega. peças ás Em­
prêsas. Tem fome e é comido. 

)furada incerta. 

Baixo 

Cantnr alto. 
E' incapaz de trocar uma nota em 

miúdos. 

S. João 

Vão causar sensação os espectnculos e 
hailes carnavalescos que prindpi•m hoje. 

A 'lém da rev1~ta Lança Paf11111es, 
repns~ntar·se-hà a comédia bnrlescn, es· 
crita expressamente i;ela no.sa ex"elsa 
prii a Aura para estas noit· s. 7'1~;; cnes 
a 11111 ôsso. 

Bttiles. 

Sâ da Bandeira 

O Carnaval neste teatro promete ser 
brilhanti·si1110. 

T d~s HS revistas da época, com pa­
peis uo1•os1 charges e caricaturas que ri\o 
ca .. sn a mak r das surpr~z· s. 

e rítico 

Cin'alheit·o bem educado. que diz mal 
de toda 11 !?ente. 

D ram a 

O \'icio castigado e a \'i1tud~ recom­
pensntla. 

Tem vál'ios actos. nos interrnlol' do~ 
quais o Público aco1da. 

Em presário 
Negociante incapaz. de falir ilehniti­

v1un~nte. 

Fifi a 
Quadragéssimo da Santa Cnsil qu~ sai 

branco. 
Figurante 

Personagem importante em algumas 
peça~. 

En•ra calado e sai mudo. Quilsi sem· 
pre amador dramático. 

A guia d'E)uro 

Pro~rama diferente tod~s as noites. 
Hoje-A rm;a de Hrgi()1ialrt.-Ama­

n h1l l:'/tlornr/o. -S• g1111da-f· i1n, Cl1ig11t! e 
Bl11ff - 'l'erca feira, Querit!folin. 

... E m11cllfls co~as 11111.-1 q•1e aliás 
são b6as segundo &fiança o grnnrle Pires. 

Trindade 
A mRnhiL Tra'al,qnr. 8°$(unda, Rio· 

/li/11.- 'ferca-feira. O F~q1m111te. 
Noites de paródia auteutica. 

Este jornal foi visado 
pela comissão de censura 

In tervalo 

O momento ma.is interessante de qual· 
quer espectac ulo .. 

Mae!i tro 
Fabricante de •Estrelas. - Põe em 

solfa as ª"ºei ras do próximo. 

Palco 

O local do crime. 

Revista 

Dois artos originais de 7393 adapta. .. 
dores de 4713 peças estrangeiras. 

Teatro 

Alberg11e nocturno da infância com­
balida. 

(Ptla '6pia) 

Sarcey Neto 

e 1in1pia 
Este salão vai marcar durante ó Car­

naval. 
A'lém de •film& • brilhantes, colabo­

ram, durante estes quatro dias, os artis­
tas Arlete Siares e o> Atr1laias. 

Vassos Manuel 
Duas orquestras. Surpresas. Fitas en· 

graçadlssimas. 
Novidades cantadas: musicadoi; e fa­

ladas . 

Hig·Life 
Sensacional programa, com Pai s Pa­

Jac!1011. 
Os melhores • fil ms• da actualidade. 



fJ11cm 11111,;1 1ur1111;11r mHNt1ro. 
rapa::ilo, b~111 bm1il11, 

,1pre111le a rtrn/11r n11 roro. 
O l'iru/i/Q .1 O l'irolt/n .' 

.~ti' lr/,/1· t' ""' di.-pura e! 
Po,qe o Jmor. 911e enrn1r11rú11.' 

O riso /ora " reba/I·. 
Bate que ba/1 . 
M torarllo ! 

, Hdraiu 

·'' /'»-' /n.:-tt:z~. mi•; t"h?rrs, /u qu ~, 1. 

p~rqne mi~ r.l/e a P'N" 
ns oil•o.~ e . ..:tragar ... 

~lp1i:nnt1r 
·'l qué1.Js rapa~ 1Jq11i/IJ, 
hale, ba·e, tenho dilo! 

bolt, bate. Pirolito' 

fJ /r11 1111HiJr1J pat'c..t 

mttú; g()r/ito. m •i·' l•Oil!tfJ 
porque d: l'r llflo «e CS'fuPce 

(J P1roli/o! fl l'iNliln! 
'"' 1111t

0

6 11110 o Amor dt.'IJ/. 
a roar comligo '"' ecu, 
"""'ª 1 U 11 l'irolih>. 

bale 11ue"bole, 
v11r J11_b11te11 ! 


